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Capítulo Um

			 

			«A vida é curta demais para perdermos tempo com estas coisas», disse Callie Jamieson enquanto saía para a varanda mal iluminada e fechava a porta de vidro atrás de si. Decidiu trocar a ostentação da festa de casamento pelo reflexo silencioso das luzes sobre a baía de Sidney.

			Tentando relaxar, com a taça de champanhe na mão, afastou-se do barulho da música para um canto escuro que lhe oferecia privacidade e uma linda vista sobre a água. Abanou a cabeça e sorriu. O que estava a tentar provar? A ginástica para ficar em forma, o vestido novo, o novo penteado… E, no fim, o que preferia era andar descalça à beira-mar. Sozinha.

			Nesse preciso momento tomou uma decisão: não se preocupar mais com o futuro, nem com os erros que cometera no passado. Ia começar a apreciar o presente.

			De repente, a música ficou mais alta e Callie ficou tensa ao perceber que estava mais alguém na varanda. Manteve-se quieta, a olhar para a água, esperando passar desapercebida.

			– A Rosa queria que te ligasse – disse uma voz profunda ao seu lado. – Insistiu para que ligasse agora mesmo. Como estás? – perguntou, e fez uma longa pausa. – Parabéns. Acho que não temos outro remédio senão perdoar-te por não teres aparecido no casamento.

			Com curiosidade, Callie virou a cabeça. Estava um homem parado, de pé, no meio da varanda. Estava em contraluz e não conseguia vê-lo bem. Era alto e parecia ter o cabelo escuro e ondulado. Estava a falar ao telefone e na outra mão tinha uma taça de champanhe.

			– Dá-me os detalhes para que possa contar tudo à família – disse o homem ao telefone, com marcada pronúncia australiana e um toque de uma outra pronúncia mais exótica.

			Callie olhou para o seu acompanhante desconhecido e para a porta da varanda. Com um pouco de sorte, ele acabaria o telefonema e ir-se-ia embora. Ela só precisava de um pouco de paz antes de voltar para a festa para poder escapar discretamente daquele fiasco. No dia seguinte de manhã, estaria de novo no avião, de volta a casa na Nova Zelândia.

			– Manda cumprimentos à Lisa – despediu-se o homem, dirigindo-se à porta.

			Callie sentiu-se aliviada ao pensar que o estranho já se ia embora, mas o telemóvel voltou a tocar.

			– Está? É o Nick – respondeu o homem, num tom brusco, forte. – Que se passa, Angelina?

			Callie percebeu que o tom de voz quente e doce que o estranho usara antes mudara completamente. Agora parecia tiste e um pouco resignado. O contraste intrigou-a e virou-se para ele. O homem voltou-se para a porta e a iluminação do interior revelou uns ombros largos e o seu perfil: mandíbula forte, nariz um pouco aquilino. Ela reconheceu-o. Era um dos padrinhos do casamento.

			Callie tivera muito tempo durante a cerimónia de uma hora, para contemplar as pessoas que estavam junto ao altar. A impressionante noiva loira, as cinco damas de honor com os seus vestidos cor-de-rosa, e os cinco padrinhos, a maior parte deles com o cabelo escuro e muito atraentes.

			Mas a combinação de elegância e intensidade que aquele homem em particular demonstrava ao telefone tinha despertado a curiosidade de Callie. Seria ele sério por natureza ou teria algum problema com o casamento? Talvez, tal como ela, preferisse estar noutro sítio?

			Por um segundo, na cerimónia, Callie achara que ele estava a olhar para ela, como se tivesse notado que estava a observá-lo. Tinha ficado com a boca seca. Mas por uma questão de lógica, era impossível que ele tivesse conseguido aperceber-se da sua presença no fundo da catedral. Obviamente, era apenas imaginação sua, pensou.

			Naquele momento, como fizera durante o casamento, Callie desviou o olhar. Ele não era amigo de Jason, o noivo, portanto devia estar relacionado com a noiva.

			– Foste tu que decidiste acabar, Angelina, e foi a decisão certa. Não me tinha apercebido de que as tuas expectativas tinham mudado tanto – disse o homem ao telefone, e fez uma longa pausa. – Combinámos desde o princípio que nenhum dos dois queria esse tipo de compromisso.

			Callie focou o olhar nas luzes da cidade e, embora soubesse que não devia estar a prestar atenção à conversa, ficou à espera de o ouvir falar de novo.

			– Lamento – disse ele com voz suave. – Mas não. Sabes que é melhor assim – acrescentou e, com um pesado suspiro, fechou o telemóvel. – Raios!

			Callie sentiu pena da desconhecida a quem ele acabava de desligar o telefone na cara. Estivera a perder tempo com um homem que não queria comprometer-se. Ela conhecia bem o sofrimento que isso provocava. E nunca ia voltar a passar por isso de novo.

			Ela própria acabava de ver o homem com quem pensara vir a casar a jurar amor eterno a outra mulher.

			Callie olhou por cima do ombro e, entre as sombras, viu Nick a apoiar-se na varanda. Uma brisa quente acariciou-a. Decidiu esperar até que ele se fosse embora, deu um gole no champanhe e continuou a olhar para o reflexo das luzes sobre a água. Durante longos minutos, pensou como poderia recrear aquelas cores numa pintura a óleo.

			– Uma coisa é querer estar sozinha e outra sentir-se só. Em qual das duas situações é que está?

			As palavras foram ditas com tanta suavidade que Callie duvidou que fossem dirigidas a ela. Levantou os olhos para descobrir que o estranho tinha os seus olhos escuros fixos nela. Que responder-lhe? Queria estar sozinha ou sentia-se só?

			– Melhor só do que mal acompanhada – afirmou Callie, lembrando-se de uma frase típica da sua mãe. Ao mesmo tempo, pensou que se tinha sentido muito só dentro da festa, no meio daquela gente toda, e que ali fora estava a desfrutar de uma bendita solidão.

			De repente, ela percebeu como o seu comentário podia parecer insultuoso. Sobretudo para alguém que conhecia os noivos.

			– Devo perguntar-lhe pelas más companhias ou pelo facto estar só? – inquiriu o homem, olhando para ela, curioso.

			– Talvez, tal como você, tenha vindo à varanda atender um telefonema – disse ela, sem qualquer intenção de lhe revelar que fora namorada do noivo e que só estava naquele casamento porque os dois tinham decidido manter uma relação de amizade.

			O desconhecido esboçou um sorriso e olhou para ela de cima a baixo. Callie estava com um vestido vermelho cintado e de alças, que lhe chegava até aos tornozelos. Um vestido que nunca usara enquanto andava com Jason. Ele preferia as cores discretas e um estilo mais conservador. O vestido não tinha espaço para guardar sequer um telemóvel diminuto e ela tinha deixado a bolsa na sua cadeira.

			– A tecnologia é surpreendente – observou ele, arqueando as sobrancelhas.

			– Ou, talvez, tenha vindo aqui para respirar um pouco de ar fresco – acrescentou Callie, sorrindo timidamente.

			– Ou para estar sozinha?

			– É verdade – concluiu ela com um amplo sorriso.

			O homem levantou a sua taça.

			– À solidão.

			Ela também levantou a sua taça. Era uma ironia brindar à solidão com outra pessoa.

			Ele levou a taça aos lábios e bebeu. Callie observou-o por um momento e depois desviou o olhar. Por uns instantes permaneceram em silêncio. Ao longe, uma lancha a motor dirigia-se ao dique.

			– Tens alguém à tua espera lá dentro? – perguntou ele, sem disfarçar o seu interesse.

			– Não – respondeu ela e, pela primeira vez naquela noite, ficou contente por o seu amigo Marc ter decidido não acompanhá-la à última da hora.

			– Então, proponho outros brindes: aos novos começos; à liberdade.

			Era isso que ele sentia em relação ao fim da sua relação?, perguntou-se ela.

			– À liberdade – disse Callie, erguendo a sua taça.

			– Infelizmente, não estou tão livre como gostaria de estar esta noite – disse ele, e olhou para dentro. – O dever chama-me.

			O homem aproximou-se da porta e, antes de abrir, olhou para Callie.

			– Reservas-me uma dança mais logo?

			– Talvez – respondeu ela.

			O homem sorriu com os olhos brilhantes. Era a primeira vez que Callie o via sorrir. Ela agarrou-se ao corrimão. Quando não sorria era atraente, mas quando sorria era impressionante. Até fazia uma covinha num dos lados… Só uma, na face esquerda.

			Aquele homem podia ter muitos defeitos, mas nenhum deles estava à vista.

			Nick abriu a porta e desapareceu. Hipnotizada, Callie observou como a porta de vidro se fechava atrás dele. Abanou a cabeça, tentando livrar-se da sensação de adolescente encantada que a tinha possuído desde que ele começara a falar com ela.

			Não tinha obrigação nenhuma de dançar com ele, lembrou-se Callie. Só lhe tinha dito «talvez». Era livre para se ir embora. Tinha marcado presença, tinha visto Jason a casar e quase que não tinha sentido nada. Não tinha sentido dor. Só lamentava ter passado tanto tempo com ele. Se Jason tivesse sido sincero e se lhe tivesse dito que não queria casar-se com ela, podiam ter-se separado antes. Mas seis anos pareciam-lhe uma colossal perda de tempo.

			Então, afastou os olhos da baía e entrou no salão de baile, que estava bem iluminado por lustres de cristal e repleto de mulheres com vestidos elegantes e homens de fraque. A música e os risos enchiam o ar.

			Olhou para a pista e viu Nick a dançar a valsa com uma mulher. Sorrindo, disse qualquer coisa ao seu par e riram-se os dois.

			Callie procurou a saída. A porta estava do outro lado da sala, mas certamente, ninguém ia reparar que ela se tinha ido embora. Naquela noite, estavam todos a prestar atenção à festa e aos novos começos. Ela própria tinha encerrado mais um capítulo da sua vida. Provara a si própria que tinha ultrapassado o fim da sua relação com Jason e só desejava o melhor para ele e para Melody.

			Só tinha de ir buscar a sua mala para se poder ir embora. Mas, ao aproximar-se da mesa, o grupo de damas de honor a cochicharem entre si, intrometeu-se no seu caminho.

			Callie tentou passar entre elas, já que não havia outra maneira de chegar à sua mala.

			– Ainda não se tornou público – disse uma das damas de honor às outras. – Mas a Melody e o Jason estão muito felizes. O Jason não pára de sorrir desde que soube.

			Callie ficou petrificada.

			– O Jason mima imenso a sua mulher – continuou a dizer a dama de honor. – E ela adora isso.

			– Para quando o esperam? – perguntou outra.

			– Para daqui a seis meses.

			Apesar de Callie desejar muito ter filhos, Jason sempre insistira em que ainda não estava pronto e não queria. E ela resignara-se a esperar. Era óbvio que Jason tinha evitado dizer-lhe que não queria ter filhos com ela.

			Callie apertou a taça de champanhe entre as mãos. Tinha sido tão ingénua. Para Jason, ela fora apenas mera companhia enquanto esperava que a mulher adequada chegasse. Sentiu um aperto no coração e o peso do fracasso.

			Fechou os olhos. Tentara ultrapassar aquilo com todas as suas forças, mas afinal não tinha conseguido. Respirou fundo e abriu os olhos. Não podia mudar o passado, mas o presente sim. Tinha de sair dali. Nem sequer queria saber da sua mala. Não tinha lá nada importante.

			Tirando a chave do quarto de hotel.

			Callie deu um passo para trás e afastou-se do grupo de damas de honor. Decidiu que voltaria mais tarde para ir buscar a mala e virou-se de repente.

			E chocou com Melody.

			O champanhe de Callie entornou-se para cima do vestido bordado da noiva.

			Por um segundo, ficaram as duas horrorizadas. Callie pegou num guardanapo e esfregou o vestido de Melody desesperadamente.

			– Melody, desculpa! Lamento imenso.

			– Não tem importância. Foi um acidente – disse a noiva, embora o seu desgosto fosse óbvio.

			Duas das damas de honor aproximaram-se a correr. Se tivessem punhais nos olhos, Callie já estaria morta. Deu um passo para trás e estava prestes a desculpar-se de novo quando uma voz profunda falou atrás delas.

			– Ainda bem que não foi o Merlot.

			Callie levantou os olhos e viu Nick ao lado da noiva.

			– Não te preocupes – disse ele, acalmando Melody, que sorriu.

			Os dois pareciam muito íntimos e Callie voltou a perguntar-se qual seria a sua relação. Nick parecia ter aproximadamente mais dez anos do que Melody, que tinha vinte e quatro.

			– Não disseste há pouco que estava na hora de trocares de roupa para vestires o fato de saída? – perguntou Nick.

			Melody assentiu e afastou-se, escoltada pelas duas damas de honor.

			Nick voltou-se para Callie, com um sorriso.

			– Acho que me deves uma dança.

			– Tenho de me ir embora.

			– Para quê tanta pressa? O baile ainda agora começou – disse ele, agarrando-lhe a mão e guiou-a até à pista.

			Callie deixou-se levar pela sua mão. Era fácil deixar-se guiar por um homem tão seguro de si mesmo.

			– É só uma dança e mais nada. Depois, se insistires em ir embora, deixo-te ir – acrescentou ele.

			Chegaram à pista e Nick agarrou-a. A banda estava a tocar uma nova melodia e os dois dançaram. Callie lembrou-se, com surpresa, quanto gostava de dançar. Jason nunca queria dançar, por isso ela renunciara a sentir a liberdade da pista de baile. A presença daquele homem era tão poderosa e o seu toque era tão envolvente, que ela quase se esqueceu de quem era e onde estava.

			Além disso, ele dançava muito bem e os dois movimentavam-se com a harmonia dos casais que dançam juntos há anos. Callie inspirou o seu aroma, uma mistura de masculinidade e perfume caro. Sorriu.

			– Assim está melhor – sussurrou-lhe ele ao ouvido.

			A música parou e Callie voltou à realidade. Tentou libertar-se da mão dele, mas a banda começou a tocar uma nova canção e, sem a soltar, ele começou a dançar de novo.

			Callie levantou o olhar e viu-o a sorrir.

			– Disseste que eu podia ir embora depois de uma dança – disse ela, mas sem retirar a mão do ombro dele.

			– E podes ir. Mas preferes ficar e dançar comigo.

			Os dois olharam-se nos olhos e Callie sentiu-se perdida. Tentou lembrar-se do que ele acabava de dizer.

			– És muito confiante – comentou ela.

			– Talvez – respondeu Nick, sorrindo com o olhar. – Estou enganado?

			– Não – admitiu ela, sorrindo. Pensou que queria dançar com aquele homem, não porque devesse fazê-lo nem porque fosse o correcto, mas porque queria.

			– Muito bem.

			Callie ficou com a sensação de ter acabado de passar algum tipo de prova. Enquanto se movimentavam pela pista, ela perdeu a noção de tudo, excepto da proximidade dos corpos e da força dele. Pela primeira vez em muito tempo, sentiu-se desejável e desejada. Uma sensação aflitiva. E, como resposta, sentiu que o desejo despertava dentro dela.

			Uma dança levou a outra. A música mudou para um ritmo lento e com um toque latino-americano. Nick olhou para ela enquanto dançavam. Ela desviou o olhar, desejando que ele não conseguisse adivinhar os seus pensamentos. De repente, apercebeu-se de que na pista só havia mais um casal, dois amantes abraçados, e que a sala de festas estava quase vazia. Como se estivesse a sonhar acordada, olhou para o seu companheiro nos olhos.

			Só conseguia concentrar-se nele e na forma como os seus corpos combinavam na perfeição ao ritmo da música. Ele conduzia-a muito bem e ela seguia-o sem qualquer esforço.

			Por um momento, pensou que ela, que sempre tinha querido ter as rédeas das relações, estava disposta a seguir aquele homem para qualquer lado.

			As suas pernas entrelaçaram-se de repente e o desejo incendiou-se dentro dela.

			– Como te chamas? – perguntou ele.

			– Calypso – respondeu ela, dizendo-lhe o seu nome completo. Não costumava fazer isso muitas vezes. Jason nunca tinha gostado do nome, achava-o estranho. Mas naquela noite estava disposta a começar a reivindicar a parte de si à qual renunciara durante tanto tempo. Tinham-na baptizado com o nome de um navio mas, pelo menos, fora um navio que cruzara os mares em busca de aventuras.

			– É lindo – disse ele.

			Os dois olharam-se, sem disfarces. Nick conseguiu ler o desejo nos olhos da sua acompanhante. E ela soube que ele correspondia.

			Ele desejava-a, repetiu-se Callie no seu íntimo. Ficou com a boca seca e o seu pulso acelerou. Sentiu que a terra se desvanecia sob os seus pés. Sentiu o poder da liberdade, tímido e excitante ao mesmo tempo. Há muito tempo que nenhum homem a olhava assim.

			Aquele homem transpirava segurança, força e sensualidade. E tentava-a. Mas Callie também sabia que ele não queria comprometer-se. Ele não era nada do que ela estava à procura.

			No entanto, no passado, procurara o que pensava querer, e isso não lhe trouxera mais do que desilusões, pensou. Lembrou-se que tinha decidido aproveitar o presente, viver a vida.

			Talvez pudesse deixar-se levar por uma noite. Pôr de lado a sua mente planeadora e responsável. Talvez pudesse desfrutar da vida sem se preocupar só por uma noite. No dia seguinte, voltaria às suas responsabilidades. Mas naquela noite…

			– Estás pronta para ir embora?

			– Sim – respondeu ela, sabendo o que ele lhe estava a perguntar.

			 

			 

			Nick pegou na delicada mão de Calypso e conduziu-a aos elevadores. Ela não lhe fez qualquer pergunta e ofereceu-se a ele sem exigências. Isso fez com ele pensasse que os dois estavam à procura do mesmo, de nada sério. No entanto, de repente ele sentiu vontade de saber mais coisas sobre Calypso: quem era, do que gostava, o que a fazia rir e chorar, quais eram os seus medos e as suas esperanças secretas.

			Nick pensara que o casamento da sua irmã seria o último lugar onde encontraria alguém de quem gostasse. Depois de todas as tensões que vivera nos últimos meses com Angelina, antes e depois de terminarem a relação, decidira respirar fundo e desfrutar do seu tempo sem se envolver com mais ninguém.

			Mas aquela mulher era diferente. Sentira uma ligação a ela assim que a vira. E continuava a senti-la enquanto iam de mão dada.

			Algumas coisas pareciam estar escritas. Era o que a sua avó Rosa costumava dizer. No entanto, ele não acreditava no destino. O homem criava o seu próprio destino, pensou. Mas… aquela mulher… parecia mesmo coisa do destino.

			Era indiferente que Nick o negasse, mas a sua avó Rosa insistia que ele era o único da família a herdar o seu dom. E, às vezes, como agora, ele quase conseguia acreditar nisso. Então, quando se apercebeu que estava a apelar à magia para justificar o facto de ir para a cama com uma mulher que acabava de conhecer, sorriu.

			Não se tratava do destino, mas da sua libido, pensou para si, e carregou no botão do elevador.

			– Estás-te a rir?

			Ao olhar para a mulher que tinha ao seu lado, sentiu-se a nadar nos seus olhos cor de chocolate. Compôs-lhe numa madeixa do cabelo. Imaginou o aspecto dela, sonolenta e desarranjado, depois de uma noite de paixão. O pensamento surpreendeu-o. Não costumava imaginar o seu futuro com as mulheres, mas conseguiu imaginar-se a tomar o pequeno-almoço com ela, a comer com ela, a jantar, a dançarem de novo…

			– Tenho razões para sorrir.

			Calypso também sorriu e o desejo de Nick cresceu. Sentiu vontade de a fazer sorrir, de apagar aquela sombra de tristeza que vira nela dos seus olhos. Propôs-se, pelo menos por uma noite, fazê-la esquecer tudo o que a preocupava. Então, desviou o olhar. Sabia que se a beijasse naquele momento, nunca mais conseguiria parar.

			Por sorte, o elevador chegou ao andar.

			Enquanto as portas se fechavam, escondendo-os naquele pequeno espaço de intimidade, Nick fez o que desejava fazer desde que a vira na varanda. Pôs-lhe a mão no pescoço e acariciou-lhe o queixo com o polegar, sentindo a suavidade da sua pele.

			Saboreando o momento, inclinou a cabeça e beijou-a.

			Começou por ser um beijo suave, como se tivessem todo o tempo do mundo. Ela inclinou a cabeça e aprofundaram o beijo. Pêssego. Ela sabia ao pêssego maduro que tinham servido de sobremesa no jantar, pensou ele.

			Nick era um homem que sabia controlar-se em todas as situações. Era famoso por isso. Mas ali no elevador, o seu auto-controlo ameaçava dissipar-se. Percebeu, com uma mistura de alívio e de desespero, que o elevador já tinha chegado e as portas estavam abertas.

			Então, levantou a cabeça, voltou a olhá-la nos olhos e deu-lhe a mão. Levou-a aos lábios e beijou-a.

			Caminharam para o quarto de Nick. Era importante não se apressar, pensou ele. Queria ter tempo para desfrutar dela, do contacto da sua mão, do aroma da sua pele, do movimento do seu corpo.

			Nick tirou o cartão para abrir a porta do quarto e hesitou um momento. Olhou para ela. Queria que ela tivesse a certeza de tudo. Queria saber que ela o desejava da mesma forma. Calypso pegou no cartão e enfiou-o na fechadura. Quando o sinal verde se acendeu, ela empurrou a porta e entrou à frente dele.

			Então, Calypso virou-se e olhou para ele. Nick voltou a dar-lhe a mão, olhando-a nos olhos, perdendo-se neles. Com um sorriso, ela atirou-se nos seus braços.

			Durante um momento, ficou apoiada no seu peito. O seu calor fluiu para ele, aquecendo-o mais ainda.

			Calypso levantou a cabeça e beijou-o. E deixou-o sem fôlego.

			De novo, Nick notou o sabor a pêssego e, mais subtil, o seu aroma pessoal, realçado pelo calor do desejo. Percorreu-lhe o corpo com as mãos, deslizando-as pelo sedoso vestido vermelho.

			Queria possui-la. Possuir cada centímetro dela. Queria ser único e especial para ela e percebeu que ela queria ser o mesmo para ele.

			Nick desejou que aquela noite durasse para sempre.

			As suas bocas separaram-se e Calypso começou a desabotoar-lhe a camisa até conseguir tocar-lhe o peito. Será que ela percebia como lhe batia o coração a toda a velocidade?

			Houve um momento de quietude, a calma que precede à tempestade. Imediatamente começaram a beijar-se de novo, a brincar com as línguas enquanto se iam despindo.

			A beleza e a paixão daquela mulher deixaram-no surpreendido e despertaram nele qualquer coisa desconhecida, uma intensidade que fez desejá-la não só naquele momento, mas para sempre.

			Para começar, porém, ia ocupar-se do presente, pensou, enquanto se deitavam sobre a cama.

			 

			 

			O amanhecer começava a iluminar o céu quando Callie saiu de dentro dos lençóis. Vestiu-se antes de se virar para Nick. Mesmo a dormir, adorava-o. Era… bonito. Não encontrou outra palavra para o descrever. Tinha o cabelo preto encaracolado, pestanas espessas, mandíbula forte. Um braço que estava destapado deixava ver a sua forte musculatura. E o peito… bem, o peito, pensou, enquanto observava o seu amante.

			Recompondo-se, Callie dirigiu-se à secretária que estava no quarto. Procurou um papel e uma caneta enquanto pensava no que ia dizer e em como dizê-lo. Só o seu nome e o seu número? Obrigada? Qualquer coisa engenhosa como que era melhor estar na sua companhia do que sozinha? Olhou de novo para ele. Se o beijasse acordaria e tinha de se despachar para não perder o avião.

			Pegou numa caneta e num dos cartões-de-visita amontoados sobre a mesa e no cartão, leu o nome completo dele.

			E ficou petrificada.

			Dominic Brunicadi. 

			Callie largou o cartão como se queimasse.

			O que é que tinha feito? O solteiro milionário era muitas coisas: quase um cliente, família do seu ex-namorado e alguém muito, muito longe do seu alcance. Três boas razões para não ter nada a ver com ele.

		

OEBPS/image/logo200.jpg
& HarperCollins

PUB LIS HERS






OEBPS/image/desj952.jpg
-

GOMECAR DE NOVO
SANDRA HYATT





OEBPS/image/cdesj952.jpg
T

COMECAR DE NOVO
SANDRA HYATT

Qmuu.zo,um





